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Rf 1J:'IO 1 \ 0 ()RD INA IUA_DR J.!!:.ll.H OQD e 
Aos 'n o" dias do mes de Março do 'I'" do" mil, Ed,fi" o do, Paços °~OO l hO ,"

Sala das Re uniões da Câmara Municipal de Aveirc . reuniu ordi nariament e a mesma C âmara. 

sob a Presidênc ia do Sr. Presidente, Dr. Ajberto Afonso Souto de Miranda, c com a presença 

dos Srs. Vere ado res Edu ardo Elísio Sil va Pera lta Fe io. Dr. José A ug usto Macha do Ribe iro 

Gonçalves, Lng,O Manuel Ferreira da Cruz Tavares. Domingos Jose Barre to Ccrqueira , Ora 

Maria Antónia Corga de Vasconcelos Dias Pin ho e Melo e Pro l'. Celso Augusto Bapus ta dos 

Santos 

Pelas 15 11Ora5 foi dec larada aberta a presen te reuniã o 

o Sr. Vereador Jaime Borges entrou mais tarde na reunião. 

.EA..I....1.A5 - Foi d eliberad o, por unanimidade. j ustifica r a fal ta dada pelo Sr 

Vereador Bng." Belm iro Co uto 

H.&S ~1!.LIH.ÁRlº...D.A__:n::Slll!.RA.HJ.A: . A C âm ara tomou conhecuncmo do 

balan cete da tesour ar ia rela tivo ao di a 29 de Março . corrente, ° q ua l ac usa o seg uinte 

movimento em d inheiro: - Sal do do d ia anterior em o pe raçõ es orçamen tais - cinq uenta e dois 

m ilhões duze ntos e q uarenta e seis m il o ito esc udos e no ven ta cen tavos; Sa ld o do dia anteri o r 

em operações d e teso uraria ~ cinqu enta e sei s milhões set ecentos e sessenta c cinco mil 

du zent os e nove nta e se te escudos; Receit a do dia em operaçõ es o rçam cntais ~ um m ilhão 

q uinh ento s e trinta e um m il cento e sete nta e do is escu dos; Recei ta do d ia em op eraçõ es de 

tesour aria - duzentos e trinta e um rml rreze nros e oite nta e se is escu dos; Despe sa do dia em 

oper açõ es o rçamer uais - onze m ilhões quatroc ento s e sete nta e o ito mil q uin he nto s e setenta e 

trê s escudos; Sa ldo para o dia seguinte em operações orç ame nta is -- qu arent a e doi s milhões 

duz ent os c no..-erna e Orlo mil seiscentos e sete esc udos e no venta cemavos ; Sa ldo para o dia 

seg uinte em ope rações de Tesou rar ia - cinquenta e seis m ilhõ es no vece ntos e noventa e sers mil 

seisc entos e o itenta e três esc udos 
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I'ERi OlJO DE AN TES DA ORDEM ~~ 
l.U..l:üADf.:..f HE.-GL:.ESlA..DE...SA1ITA.Ju.A..N.:\ ..:.M IRRQ I!!l..!:AlÃ O: - O SI 

Vereador Eduardo Feio . deu conh ecimen to através de urna in for mação do D_P_O , que no 

deco rrer da constru ção do muro de vedação nas trasei ras dos blocos pertencentes j Empresa 

FERSEQUE - Caião. constatou-se que o alinhamento co lidia com uma fossa existente, 

pertence nte à familia :\lclo, pondo em causa a estabilidade de uma barrac a anexa a uma das 

habitações da refe rida família . 

Face ao exposto, o Executivo deliberou, por unanimid ade, autorizar a firma 

adj udicatária dos trabalhos acima referenciados. Af O NSO GOMES DOS REIS. a proceder il 

execução de uma fossa análoga à ex istente, na área contígua á residênc ia da fam ília Melo. 

como trabalh os a mai s à empre itada inic ia l, nos termo s do n." 1 do art igo 26 ,0 do Dec reto-Le i 

nO59199.de 2 de Março, pelo valo r de quatrocentos e quinze mil esc udos 

l!ll:UI{A.CÃO D[ INT E R.ES.S.U I1.i1S1U Ul.: - O Sr. Pres idente informou o 

Executivo , de que os Serv iços Técn icos desta Câ mara Munic ipal realizaram um estudo de 

implantação para habitação soc ial num terreno sito na Freguesia de Na riz, inserido em "Z ona 

de Sa lvaguarda Estr ita" na Reserva Agrícola Nacion al 

Face ao expos to, e de acordo com a lnfonnação n." 150/2000 do Departam ento de 

Desenvolvim ento e Plane arnenro Terr itor ia l, o Execu tivo de libe rou. por unenunidadc. decla rar 

o interesse publi co do re ferido empr eendim ento . conforme o d isposto na alín ea c) do n." 2 do 

artigo 9 ,od o Decreto -Lei n." 196/ 89 de 14 de Junho. 

.\HR I 1A\lENTOS [:'4\"01 " [ :"I'1FS Á AI n E l A D[SPQ IU~ 

~: - Em presenç a da informação pres tada pe lo D,P ,G .O.M., foi delibe rado, por 

unan imidade. p roceder à abertu ra de concurso público. de aco rdo com (1 previs to no n." 2 a) do 

art ." 48° tio Decreto-Lei n." 59/99 , de 2 de Março , para a realiza ção da em pre itada de infra

estruturas de ág uas pluviais e pavim entação be tuminos a e execução de passe ios, prevend o-se 

uma est imat iva de custos na ordem dos trinta e três milhões c quinhen tos mi l esc udos. 

De liberou ainda o Exec utivo. também por unanimidade. aprovar o respec tivo 

Cade r no de Enca rgos e Programa de Co ncur so. j untos do corr espo ndente processo 
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~IEA :\ I F ;STO .' I~llS.....J.lli.. Zl!R \0\ : - Face a uma informação do O 

publica ção de anúncio , nos ter mos do dispos to no n." 2do artigo 48." do Decreto -Lei n." 59192, 

de 2 Março , para a emprei tada em destaq ue, prevendo-se uma estimativa orç amenta l pa ra os 

trabalhos de treze milhões cento e quarenta e três mil setecen tos e qua renta escu dos 

Foi ainda de liberado, por unanimidade, aprovar o caderno de enca rgos e programa 

de concurso resp ectivos , os quais se enco ntram juntos do respect ivo proce sso 

ALIM..E.lITACr\ O DE F !'\E R (;IA FI tT I R ICA F IFI EF..o~A_J1M 

EJll.EkH!....S.lI~), l'.... JULCErsI.RQ - De aco rdo co m uma informaç ão prestada pelo 

D.O.\1 .- D.P.Q., seg undo a qual há necess idade de a limentar com urgênc ia um edrflc io 

integrado no Plano de Pormenor do Cen tro , nom eadamen te no scctc r em que a C âmara 

Municip al de Aveiro é responsável pelas infra-es trutur as etécuicas e, dado que. de veria ter sido 

instalado um P'F agua ndo do in ic io das const ruçõ es exist entes , foi de liberad o, por unanim idade , 

procede r à abertura de concurso por ajuste dir ecto , para a execução do traba lho em epígrafe. de 

acordo com o prece ituado na a línea d ), do n" 2, do art." 48Q 
, do Dec reto- Lei n" 59/'.)'},de 2 de 

Março. cuja estima tiva orçamenta l é de quatro milhões e rrezeruos e noven ta mil escudos 

Mais foi de liberado apro var o Caderno de Encargos c Programa de Concurso 

resp ectiv os. jun tos do co rres pondente process o 

~!JTl T R;\S [ I ÉC I R ICr \S .. I FI E FÓroiJC 

lLR.UAlSlUC:\QDA _Q~t' I RQ . 1° F ASE - T1{ô .H \ 1 II O S \ \1 U S ' 

1\a sequência da deliberação tomada na reunião de 8 de Outubro de 1998, que adjud icou à 

F irma AL O R - ELECTROTf CNICA & Ml:::C ÁNICA ABRANTIl\A, LOA" a exec ução da empre itada 

de infra-est ruturas tetcfónicas e eléctric as no loteamento da Qu inta do Cruzei ro, foi presente 

uma informação prestada pela D.O.P.-D ,P,Q, de 29 do corr en te, a dar nota que se toma 

necessário proceder a uma alteração ao traça do de Média Tensão, uma ver que está a decorrer a 

empre itada em epígra fe e , nesta fase, não é possível executar o traçado inieial mcnt e previsto 

Foi del iberado, por unan imidade, de aco rdo com a referida informação, adj udicar a 

execução dos referidos trabalhos à Firm a at r ás mencionada , como trab alhos a mai s a 
emp reitada inicia l, no va lor de dois milhões o itocen tos e o ito mil set ecentos e vin te escudos 
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v UI:. AJ-' 
IRA.!"!SRJ..A : - o Sr . Vereador Eng." Cru z Tavares deu conh ec imento que por for~ 

do aumento de com bustíveis, li Trans ria está com algu ns prob lema s línancei~~dO 
apresentado duas propostas para serem estudadas e decididas na próx ima reun ião, sendo um 

no senti do do aumento do preço do s bilhetes e out ra 11da co ncessão de um reforço financeiro . 

J..AN.tJ~li.I!A....lJ.!Z.: : - Conti nuando no uso da pa lavra , o Sr . v ereador 

Eng." Cruz Tavare s de u conheci mento que li Inspecção-Geral de Navios vai levar a efe ito uma 

vistoria li uma das mais ant igas lanchas, designada "Cos ta da Luz" e. eventualmente, pode vir li 

reprova r li sua recuper ação . face ao es tado em que li mesma se encontra. pelo que o Sr. 

Vereador propôs-se verificar se é viáve l ou não , em termos de custos, proceder à recu peração 

da mesma , caso 11 IGN aprov e tal recu peração. 

Mais informou o Se Vere ador que, de qua lquer modo , j ustifica. se ter sem pre uma 

embar cação parada para servir de reserva , tendo dado o exem plo da lancha que serve de 

transport e para S Jac into , que está parada hã doi s meses , em estaleiro, á espera de uma peça e, 

porta nto, não existe nenhuma alternativa à Lancha "D unas de 5. Jacint o", que se enco ntra neste 

mome nto em circulação 

Assim, fo i delib erado. por unan imid ade , e por proposta do Sr." Vereador Eng." 

Cruz Tavares, proceder desde jã aelaboração de um caderno de encargos, eventualmente com o 

apo io de téc nicos especia lizados na mat éria . para 11conc epção /construção de uma nov a lancha, 

adapta da às condições de nave gabilid ade na Ria de Aveiro 

Finalmente o Sr ." vereador apresentou uma pecposta relat iva ao aumento do 

numero de carre iras das Lanchas, de S. Jacuuo ate à Avenida do Farol da Barr a, sobr e a qua l 

disse ter já contactado o Sr. Presidente da C âmara de í lhavo. 

~c.:{U;_SJill_S...5 0 0 ...Al'S Wi.J)--º--D ~Ulli Rl.lli:rll!U.!!LU RAS.l L 

Ainda no uso da palavra. o Sr. Veread or Eng .o Cruz Tava res, rela tivamente ao assu nto em 

epígra fe, apre sentou a seg uinte proposta: "Dado o núme ro de pessoas que in tegrarão a 

Comitiva que se irá des locar ao Brasil. proponho que o número de funcionários de apoio àqu ela 

Comiti va seja alargad o com inclusão de mais um func ionár io do sec retariado. a indic ar pelos 

v ereador es da oposição, que se integrarão na vis ita. Mais declarou que , caso a s ua proposta não 

fosse aceite, poria desde logo em dúv ida a sua panic ipação na visi ta." 

,''' 'n /e nJO/l/ ('1I10 111" 1 emraaa na suta de rellfliil l '5. li Sr. Ver eUI/<)I' Jllim e Horge,~, 
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v'60{J--~/~ 
.I!.l!..fu\~lUOJ::.L.~uç Á () n U'G I{AlI JI"lA : • Ainda O ~d

:
 
palavra , o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares info rmou que tem sido exercida uma certa press ã .: 

junto do Presidente da Junta de Freguesi a de S. Jaci nto, no sentido de se rem insta ladas tamb . 

naquela Autarquia algumas Sugas, conjuntamente com uma ofi cina de apo io, no período de 

Maio 11 Setemb ro. tendo o Sr . Presidente infonnado que é uma si tuação que poderá vir 11 ser 

avalia da 

ill~\.:L.\.fU~lCÃ.o IH' \IAH COI1 UOU Relativamente ao assunto em 

epígrafe, o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares deu conhecimento que está 11 ser feita uma boa 

cobert ura mcdiática do certa me e que, na próxima qua rta-feira . li RTP Regiões, vai ded icar UIII 

espaço ao mesmo 

,)JI::H.CAV~L..D~c.Q . · No uso da palavr a, o Sr. Vereador 

Domingos Cc rqueira deu conhecimento que a parti r da próx ima semana se vai dar publicidade 

no sentido de se ale rtar todos os mu nic ipes para o encerrame nto do Merca do Manu e l Firmino. 

lendo em vis ta a proxim idade de abert ura do Mercado em epígr afe . 

~I TERNATlV \ S: • A Sra. Vereado ra Ora, Maria Antônia, 110 uso 

da palavra, fez um pedid o de escla rec imen tos ao Sr. Vereado r Prof. Celso Santos sobre o 

projecto de encrgias altemativas 

O Sr. Presidente re lativamen te à questão susc itada pe la Sra. Vereadora, começou 

por esc larecer que a ca ndidatura ao Programa Europeu das Energias Altern ati vas foi fe ita 1:111 

parceria com ou tras três c idades européias, tendo cada proj ectc a sua autonomia. Refe riu que o 

object ivo é promover estudos. co nferên cias , apo ios. projec tcs. tendo em vista uma unliz aç ào 

racional do s recursos energéticos. havendo uma série de acuvidades que esta agenc ia pode 

desenvolver, nom eadam ente, a so licitação de um estudo li Universidade de Aveiro. no sentido 

de demonstrar as vantagen s de ut ilizar um siste ma de co nsu mo de energi a alternativa , ao inv és 

de um sistema normal. Assim , poderá haver tamb ém um encoraj ame nto à construç ão de min i 

Hídr icas , Biomassa, Biog ás, etc., no sentido de sens ibilizar os sistemas act uais . havendo assim 

todo um cam po de act ividad cs em que estas pa rcerias podem ser úteis . 
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li LIIK~ ' : 
o Sr. Presidente refe ri ~ ainda, que a candidatur! aos flll~d~s COlnU lli l~~ 

promov ida pela Associaçã o dos Município s da Ria e em que o Sr. Vereador Prof. CelSO~'s 

leve um pape l determinante, fOI aprovada . 1.; 
Dada a palavr a ao Sr. Vereado r Prof. Celso Santos, este comp rometeu -se a entr e r 

um documento, nomeadamente. um dos sier própr io sobre este projecro. que fará dis tribuir pe r 

todos os Srs. Vercadorcs. 

iYt'Ite mom ento ause ntou-se da reunião o Sr. Vereador Pro! Cd~ lj S /llIlm . 

ºH.DJ~.I11....ll E.....IRAUALHQS : - De seguida deu-se inicio li apreciação dos 

aS.f U"W.\ cans tnnte s 1111 ontem de trabalhos. 

~HA M UNIC IP AL - COJ'lTA DE G ERÊ J\ CIA R ELATI VA AO ,.\1\0 

.Il..E.....l222 - O Sr. Presidente submeteu a consideração do Executivo. a Com a de Gerência 

relativa <10 ano findo. tendo sido delibe rado. com a abstenção dos Srs . Vereadores Dra . Maria 

Ant ônia e Prof Celso Santo s, considerar aprovad o o documento em ca usa, o qual apresenta um 

saldo do ano anterior em dinh eiro de cento e cinque nta e dois milhões nove mil setecentos 

escudos e nove nta centavos, em docu mentos , de sessenta e quatro mil e oiten ta escudos , o que 

dá um total de cento e cm quenta e dois milhões setenta e três mil setecentos e oi tenta escu dos e 

noventa centavos; uma receita de sete biliões cen to e vinte se te mil hões quatrocentos e 

cinquent a e três mil duzentos escudos e cmquenta centa vos , lJT\Ja des pesa de sele biliões cento e 

sessenta e três milhões setecentos e setenta e cinco mil oitoce ntos e sessenta e oito esc udos e 

um saldo para o ano seguinte em dinheiro de noventa e oito milhões du zentos e oite nta e no...e 

mil seisce ntos e vinte sete escudos e noventa centa ....os e em documentos de sessenta e qua tro 

mil e oite nta c qua tro escudos, o que perfaz um tota l de no...'ema e oi to milhões trezent os e 

cmqucnta e quatro mil setece ntos e se te escudos e noventa ce ntavos. 

Nos termos do que es tabelece a alínea c), do n" 2, do art" 53~ da Lei n" 169/99. de 

18 de Setembro , o docume nto ago ra aprovado vai ser submet ido à aprovaçã o da Assernblei a 

Municip al. 

A Sra . Vereadora Dra. Maria Antónia d isse que se abstinha em coerênc ia com a sua 

votação em deli berações anteriores sobre este assun to. 
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1I - l/'- ,- " 
CÁ'\'lA&\Jl1.!!lli:.IUl~:..uTI2HJ.o~\ t:rI.YlDAm: s....RllAIl~t ' 

A~~!LH E..l.222 : - De seguida foi submetido à aprovação o Relatório de Ac~(bdes \K 
respeitan te ao ano findo, tend o o mesmo merecido aprovação, com as abstenções dO~S 1: 
Vereadores Dra. Maria Antónia e Pro f. Celso Santos. . 

A '''''0'' dehber acão vai se submetida consideração da Assemb teia " " ;" Pá .iK 
nos termos nos termos da alínea c) do u" 2 do art" 53" da Lei n'' )69/99 , de Ig de Setembro 

A Sra . Vereadora Dra. Maria Antônia jus tificou a sua abstenç ão pelos mesmos 

mot ivos j á mencion ados na delibe ração anterior. 

.s.EJi~~1Jl.A.l)!lS-~_R.E-.L.A..I..Ó !Uº-I!I::-----!i"JiT..Ãll.-..E 

(])~: - Esteve presente na reunião o Adminis trador Delegado dos Serviços 

Mumcipalizados de Aveiro. Sr. Eng." Canas. que fez uma alargada explanação do documento 

em epígrafe. nomeadamente nas áreas do abastecimento de água : drenagem e tratamento de 

esgotos domésticos; transportes urbanos: área administrativa e comerc ial; recursos humanos; 

situação eco nômic a e financeira e cert ificação legal de contas 

Submetido também fi aprovação do Executivo o documento em causa. c após 

algumas considerações que foram discutidas entre os presentes. mereceu o mesmo aprovação 

por unanimidade 

A pre sente deliberação vai ser submetida á consideração da Assembléia Mun icip al. 

nos ter mos legais. 

Rf~ÇJ.ll.A!l.I~~i.I(LO E.....IAX.A.LJ:~..LlÇJ:"'~IIA~.IDICAS : . O Sr 

Vereador Dr. José Gonçalves deu conhecimento da nova versão do documento em epígrafe. 

que resultou. quer das alterações legislativas introduzidas pelo Decreto-Lei n'' 555/99, de lú de 

Dezembro. nomeadamente a nova figura da "autori zação administrativa", quer das 

contribuições resultantes da fase de Inquérito Publico, a que o documento esteve sujeito. De 

seguida, passou a dar alguns esclarecimentos sobre alguns casos concretos de aplicação das 

taxas, evidencrundo a manifesta diminuição do seu valor, resultante da fixação de uni "tecto" 

para o factor percquativo que integra a fómmla de cálculo da taxa 

Submetido o documento á aprovação, foi del iberado, com o voto contra do Sr 

Vereador Eng." Cruz Tavares e as abstenções dos Srs. Vereadores Ora. Maria Antónia e Prof 

Celso Santos , considerar o mesmo aprovado. 
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. . ! ~CJl{ 'V ~,S'" 
A presente delib eração vai ser submetida a Assemblé ia :fíun icipal. nos termos díV"l 

alinea ai do nO2 do art° 53, da Lei n" 169/99, de 18 de Setemb ro 

o Sr. v ereador Eng." Cruz Tavares apresentou a seguinte decla ração de 
(' 

VÔloJ!.., 

"VaieI COf/tra, porque apesar de considerar que as taxas em vigor se encontram a 1I Í1'elr~' 
desaiustados da realidade. a proposta apresentada resuttante de diversas alterações a mua 

proposta iniciai, considerada exagerada e fora da realidade. comporto. ainda. WII salto 

demasiado brusco em reíaç âo às taxas actuatmente praticadas. Perante a recusa d(' umtr 

nuroduçào gradual da proposta apresentada, decidi o meu 1'0/ 0 contra, face IIS graves e 

bruscas oner aç ões, que a entrada em l'igol' deste doc ume nto l 'ira introduzir, mim sector 1110 

Importante para o dese nvolvimento e ordenamento do territon o." 

A Sra. Vereadora Dra. Mar ia Antôn ia apresentou a seguinte declara ção de voto; 

"Reconhecendo embora a necessidade de actualizaç ào do "alar das rasas e tuenço s 

urbc nísnc as, nào posso aceitar esta nova proposta que constitui 11 m gra víssimo ag rava mento 

Rasea nao-nos IIOS exemplos que nos fora m facultados - Veru CrllZ - coíeat vo (3 fog os e I 

comercio} p,,!<(/va 56.600$00 e passará li paga r 3.626.896$00: Aradas - cotecnvo (4 fogos) 

pagava 5-1800$00 t' plü'surá li pagar 2.861.6-11$00, Eixo - morodra, pagava 23./00500 e 

passara (/ 1>a~(I/' 30 1.277S()O. Alagoa s - moradia - pagava 22.900500 e passara a pagar 

476.097$00; Esgueira - moradia pagava 18.150S00 e passará a pagar -I22.0l8S00; Sá

I'WTOcaS - colecnvo (21 f ugas e J ele comercio) pag ava /78.0 00500 passará o pagar 

/6 ./7 0.UOO$00, Toboeíro - Armazém pagam 52.800$00 passani u pagar 1.308546500 

Concluímos que devia ler-se seguido a via do aumento progressivo ao longo de vários anos, 

poro flào se desinc entivur o investimento . Por este motivo. e porque achamos que em última 

análise quem "aser penalizado ;' o consumidor - o comprado r de habuaçâ o - não podemos 

aprovar eslu propos ta. esco lhendo a abstençüo " 

O Sr. Vereador I'rof Celso Santo s declarou abs ter-se. porqu e apesar de reconhec er 

a necessidade de actualiza çâo das taxas. sente que. h á algun s anos a esta pane , a construç ão em 

Aveiro tem vmdc a dimin uir. lemcndo que com a aplicação destas taxas a situação se venha a 

agravar 

L!!J.A...llº----U JJAOÃO: • O Sr. Presidente deu conhecunento de que a Loja do 

Cidadão ira começ ar a funcionar com um poste dos S \.1A. 
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Q.1!A.llliO UI' I't" SS OA I DO :\HI NICjVIO \ (.I.E.H.A.C.Ã.Q: _ O 

preS.id en. te submeteu à aprovação ~o Executivo a ""?"ao ~uadro de pes~o a l da A arq* ia: 

CUJO documento foi já distribuído na última reunião. apos o que fOI deliberado, po 

unanimid ade, apro var a aheraçâo propo sta, nos termos em que se encon tra elaborada. e qu 

aqut se dá como transcrita . (( 

A presente de liberação vai ser subme tida 11 aprovação da Asse mblcia Munici pal , 

nos ter mos da alínea o), n" 2. do art" 5)Oda Lei 169/99. de 18 de Setembro . 

t!t0 1 0('O I {) IH' COQ PrRAC ÀO CO:\LQ.J\ \ NC O S A NT M 'iU F R - O Sr 

Vereador Dr. José Gonçalves deu conhecimento de um protoco lo de cooperação que o Banco 

Santander Portugal, SA. pretende celebrar com esta Autarquia. lendo esc larecido que o mesmo 

tem como finalidade o estabelecimento de vantage ns para os associa dos da Câmara Municipal 

de Avciro na constituição de produtos e serviço s Samander, os quais aqui se d ão como 

transcritos e fazem parte integrante do referido documento 

A Câmara deliberou, com a abstenção da Sra. Vereadora Dra . Maria Antôn ia, 

concordar com o teor e cc nsequenre assinatura do referido protocolo 

A Sra Vereadora Dra . Maria Antônia j ustificou a sua abstenção por não ver 

nenh uma vantagem na ass inatura do mesmo nem grande clare za 

-º-B R.:\~OE- REC~~Á!mU~BILU:AdO lU. c\:\lI r i r\ I'O~T f () \ 

~RºL : - 'a sequência da deliberação de 27 dt- Janeiro. último. foi presente ° 
processo de COIICUrsO relativo à empreitada em epígra fe. hem como a inform ação da Comis são 

de Avaliação das Propostas, segundo a qual, a proposta que apresentou preço mais var najo so e 
a da Fi rma TECNAS OL FGE, S.A. . Foi deliberado, por unanim idade transmitir a todos os 

concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à citada 

firma. pela importância de treze milhões quatrocentos e cinquenta e sete mil setecentos e 

cinqucntaescudos. acrescid a de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam aprese ntadas alegações, pelos 

concorrentes . no prazo legalmente estabe lecido , a adjudicaç ão e a minuta do contrato se 

consideram aprovadas. 

~I I T! I H .\ S f I ÊCTR I C ,\,S I~~

I OT FA I\It' NT O RO SA CFI t' ST E EM VII AR: _ Presente o processo de concurso para a 
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informação prestada pela Comissão de Avaliação das Propostas, a qua l se J<i&.rqui por 

transcrita. tendo sido del iberado, por unanimidade, inform ar os interessados que .\ deliberação 

da Câm ara vai no sentido da adju dicação ser feita à firma M.T ., LDA.. pela impo rtância de 

quatro milhões quatroce ntos e quarenta e sete mil e cem escudos, acresc idos de l.V.A. à taxa 

legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações em contr ário pelos 

concorrentes. no prazo legalmente estabelec ido, a adju dicação se considere aprovada 

' t E R Ç AD O l\HJN IÇJ I' ,.\) D F S ANTI AG O IN ST A LA ÇÃO IH' HAl\ C AS 

Considc-m do que há necessidade imperiosa de se proceder à instala ção de equ ipamento de 

apo io a fim de garanti r a mudança dos vendedores (essencialm ente das quin tas-fe iras e 

sábados] do Mercado '\l anuel Firmin o para o Mercado de Santiago. foi del iberado . por 

unanimidade e por propos ta do Sr. Vereador Domingos Cerqceira. pro ceder a uma consulta 

previa. nos termos da alínea b) do n· I do aT1" 81 do Decreto-Lei n" 197/99, de 8 de Junho, para 

uma série de 40 bancas cobertas para serem instaladas na área late ral ao referido Mercado. 

prevendo -se uma estimati va de custos de quatro mi lhões e oitocento s mi l escudos 

lliE..RA.:.E..SRU T L"RAS :'iA ZO:SA l :SlH JJil. .JUA1 nr T .\BOFI lt!· 

Conforme informaç ão do D.P.G ,Q.f\.t., o Execu tivo delib erou. por unani midad e, proce der à 

abertura de concurso limitado sem publicação de anúncio . nos ter mos da a línea b) do nU2 do 

art." 48° do Decreto- Lei n." 59/99, de 2 de Março, para a realização da empreitada de infra

estruturas de águas pluvia is, passeios c pavimentação , prevend o-se uma est imativa de cus tos na 

ordem dos vinte e três milhões oi tocentos e oito mil e trezentos esc udos 

Mais foi deliberado, por unanimidade . considerar aprovados o cade rno de encargos 

e programa de concurso resp ectivos 

R Er\l W !T AC A0 00 ct-NTIW C111TI ' R", DE EIXO : - Na sequência da 

del iberação tomada na reunião de 2 de Dezembro. do ano lindo, que adj udicou à Firma 

LUCAS & PAULA, LDA. os trabalhos relativos fi empreitada em epíg rafe. a Câma ra 

deliberou, por unanim idade. e de acordo co m uma informação pres tada pelo D P,G.O.\1. 

autorizar que a Firma acima referida proceda á execução de diversos trabalhos a ma is e 
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rmprcvrstos àquela cmpreit ada, "0valo r de um milhão " '"0' O,,,,,!. mi l e duzen tos -'~. 

c cinco es cudos 

l\ O\' i\S P \" I:\lENT,cÕrs :q , rRUA:\ llACÁO DF. S \ IlARI{Q<.:AS.--= 

IR:\.11A1 " OS A :\t Ai S: - De aco rdo com uma informaçã o da Repart ição de Noranado, desta 

Câmara Munici pal. de 29 do corren te, que aqui se dá co mo transcri ta e em sequên cia da 

de libe ração tom ada em 2S de Junho , que adj ud icou Firma JO..\O SI.\IOES '\1ARQL:ES à 

VIEJRA & FJLHOS, LDA., a empreitada em epígrafe , foi delibe rado, po r unani midade, 

autorizar que a Finna acima referid a proceda às obra s necessár ias, como traba lhos a mais, no 

valo r de um milhão novece ntos e quar en ta e três mil e noventa e um escudos , acresc idos de 

JVA à taxa em vigor 

mJ.~FN T() c O :\'T i :\'lJ O DE . :\ E RI F S P AR " O ,\ :"Ii O WO" . '\a 

sequência da delib cruçâo tomada na reunião de 27 de Jane iro do ano em curso, que adj udicou á 

F irma Br imo -Bri tas de Mouquim, Lda o fomecim emo do materia l em epígrafe , fo i presen te à 

Câ mara uma informaç ão da Divisão dos Serv iços Urbanos, a comuni car que os inertes 

fornecidos ale ao mo mento pela referida empresa não ap resentam as características exi gidas no 

caderno de encargos , nem obedecem às caracteris nc as esta belec idas nos doc ume ntos que foram 

so lic itados pe lo Júri do Co ncurso, aq uando da apreciaçã o das propostas . 

Deste modo, a Câmara delibe rou, por unan imidade, solic ita r à Divis ão Jurídica que 

se pronu ncie sobr e (l assun to, a fim de o mesmo ser objec to de-decisão nUII1l1 próxima reunião 

ill:.l!McA o IM VI' ,,(IIU 1(' \ .Q!.J..QSQ!,.J~LD E "Fl\IM DE 

.G.E..LAI!.Q.S : - O Sr. Vereado r Eduardo Feio comunico u à Câm ara que: no dia 27 do co rrente 

mês, pelas I I horas. se realizou uma hasta pública do d ireito dc ocu pação , pe lo perío do de 5 

meses (Ma io a Sete mbro de 20tXl), para instalaç ão de quios que s de ....enda de gelados, tendo os 

mesm os sido atribuídos pelos valor es indicados no auto de arrema tação que co nsta do 

respec tivo processo e que aq ui se dão como transcritos . 

Foi deli berado, por unan imid ade, ratificar a has ta púb lica efec tuada, nas cond ições 

constantes do respec tivo edi tal. 

P!l U! ICJD\DE S I II'ORTF S 1· 111llICIT ÁRJ-º.S : . O Sr. Vereador Eduardo 

Feio. deu aind a conheci mento da realização da has ta pública, tamb ém efectuada no passado dia 
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27, pelas 11 horas. para atribuição de lugare s des tinados à colocVçào de suportes publicitários. 

após o que foi del ibe rado. por unanimidade . c:por proposta do Se Vereador, atribui r o 

pelos valores indicados no auto de arremataç ão, que constam do respec tivo proccs 

se dão como transcritos 

Fo i deliberado, por unanim idade, ratificar a hasta publica e fecruada. nas con 

constantes do respectivo edital 

"OIOJAS I:\ TER!\ AS SQ.B.B.E...ll.Q.~RlOS DA.ti~IM~\MlJ1rI IClr~-\.LD I:: 

Al'.ElRU: - Pelo Sr. Vereador José Gonçalves foi dado conhecimento das Normas Internas 

sobre Horários da Câm ara Munici pal de Aveirc , ap licáveis a lodo o pessoal subord inado a 
d iscip lina e hierarquia dos Serviços, tendo sido deliberado, por unani midade, aprovar o texto 

do mencio nado doc umento, nos precisos rermo s em que se enco ntra e laborado, ficando também 

a const ituir parte integrante da presente acta 

NO R MAS DE CO NT RO LO I I\T F.~: - Presentes as Nonn as de Sistema de 

Controlo Interno , relat ivas a um plano de organização , cujo s mét odos e procedimentos visam 

cont ribuir para uma conduta ord enada e efic iente das acnvidadcs da Autarqui a, incluindo a 

salvag uarda dos activos, a prevenção e detec ção de situações de ilegal idade. fraud e e erro. a 

exacridão e a integri dade dos reg istos contabilisticcs c a prep aração oportuna de informa çàc 

financeira fiável. 

FOI deliberado. por unanimidade. aprov ar as prese ntes ncnuas, cujo teor aqui se d á 

como transcrito. ficando a constitui r parte integ rante da presente ac ta 

CO;'; STR IT ÃO Q .\ Escc\n \lU \ no UC\RR EUWII 'P IJ~Q : - FOI 

consonâ ncia com a info rmaç ão dos serviços munici pa is com petentes e no seg uime nto da 

deliberação tomada na reunião de 27 de Jane iro. ultimo. foi de liberad o. por unanimidade. 

adj ud icar a em preitada em destaque aFirma, ETER.\1A R - EMPRESA ()E O BRAS TERRESTRfS E 

M ARíTIMAS. S ,A., única concorren te. pela qu antia de vinte e nove milhões treze ntos e quarenta 

e seis mi l e quinhentos e vinte e cinco esc udos , acrescida de IVII. à taxa legal em vigo r 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas a legações pe lo concorrente 

no prazo legalmente es tabelecido, a adjud icação considera-se aprovada 
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R.EGl.!LAMENI!!: - ~o seguimento de várias reuniões onde foram apreci ados os doc u~ros 

em epígrafe, foram apreciados, nomeadamente na reunião de 24 de Fevereiro, fíhdi( 
Executivo voltou a proceder á analise dos mesmos. De acordo com aqueles oocumen 

Regulamento terá como objectivo servir de base a uma gestão programada do territ ório, definir 

os princípios e as regras de garantia de qualidade ambienta l, os princípios e os critérios 

subjacen tes a opçõe s de localização de infra-est ruturas, equipame ntos e serv iços . Este 

documento visa ainda como objcctivo definir os crit érios de localização das áreas habitacionais 

e de distribuição das acnvidades turísticas, come rciais e de servi ços e os parâme tros de uso do 

solo e do uso e função do espaço público 

A Câmara deli berou, por unanimidade, aprov ar o Relatório e o Regulamento do 

Plano de Pormenor do Cent ro, deven do ago ra a versão final do documento ser submet ida a 
apreciação de varias Entidades, designadamen te a CCRC, Ministério da Econom ia, 

Elect ric idade do Norte , O RAC, DAS, APA, lPPA. etc., que deverão pro nunciar-se nu pra zo (te 

30 dias, para post eriorme nte se entrar na fase de Inquérito Público 

~R.EJJlÍ zos CA USA DOS \ PARTl C ULAIU:S - Presente um requerimento 

apresenta do por Pedro Migue l Pires Amado, resident e na Rua do Rossi o, em Mon fon e, 

Coim bra, a dar con hecimen to que nu passado dia 27 de Fevere iro, ao c ircular na Avenida da 

Universidade, no sentido Aveiro -Co imbr a, passou um buraco que se enco ntrava na faixa de 

rodagem, causan do graves danos no pneu da frente do lado direito do seu veiculo, Mais 

inform ou que após o incidente, apresentou uma participação a Polic ia de Segurança Pública 

que, por sua vez, so lic itou a presença da Protecç ão Civil, tendo esta decidido reparar o 

pavimento para preveni r futuros aciden tes 

Pedida a confirmação da ocorrênc ia ao Serviço Municipal de Protccção Civil, esta 

Câm ara Municipal foi info rmada de que o piquete de eme rgência quo tidiana do S,M.P,C., 

compare ceu a pedido da Policia de Segurança Pública des ta cidade , na Aven ida da 

Unive rsidade, pelas 20 .05 do dia 27 de Fevereiro passado . tendo verificado existir na faixa de 

rodag em (sentido Av eiro - Coimbra) um buraco basta nte dep resslv el, o qual cons tituía perigo 

para a circulação rodov iária, confirmando-se que provocou na viatura de matrí cula 19,78-LS os 

danos invocados pelo reclamante 

Em face da informação prestada pelo Depart ame nto Adm inistra tivo dest a Câm ara 

Municipal. foi deliberado , por unanimidade, autor izar o pagam ento correspond ente aos custos 
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PRO TO C OL O DE C OOPERAÇ ÃO 

BANC O SAN TA NOER PORTUGAL, SÃ . com sede em Lisboa , na P' a.~a Marqu h de Pombal, n' 2. 125l) us eee. 
tom o c. ........ ee .... de Esc .; 31.116e36 000$00 . ÇOl'ltnbll,nte n" 50 1 592 745 mllt,;cullldo na ceeeervatone 110 
R~óS lo Comerei&1 ee llsboa sob o nO1536. R seguir design ado por B ANCO I:;AN r /loNOER 

e 
cAMARA MUNICIPAl. DE AVEIRO, contnbu,nt...f,sc,, ' n' , com seee em Av';t<l. all 'a :"!l.,. 
eieSlgnada por CÃMARA MUNICIPAL 

ê ç.ele tl(<Klo o p(Ulilnl. "co'do qu ll se ' liI~ p..lasclausuI3sseg"'lntes; 

1' • Finafldaetf 
Este'protoco lo lem c:omo fiMll õd!>deo estabel«.......nlo das vtln l"9 ""S ""'" oã-ã"ooad~ da CAMARAMUNICIPÃ[ 
na Cllf1Stituiçio de ptQdvtos li serviços $AN TANDf: R vn umorlId os em Ane~ o 

~ · Ambito 
l lS t ondÍÇÓM enume radas em Anexo têmeeesse todos os associados da CÂMARA MUN:';;"',,"'L. - - - 'C A'""
2·0 d l~ posto nos nueeros anterio f13s nêc d,spensa a vl<.i flCaçao s,muMneo das eond lçóes ao" liç;i va", ~ 

!Iene l"3lodad.. dos o;Jiento:s. nem obriga o OANCO SA NTANOr:.R li c<><>ceder cr éd .to .... i "9 undO os enl~tIos gO'3;. 
que ul i l jzll ,nAo es~ v eremreunidos os requlS'tosd a cc ncevs âo 

" . PrazO. Condi,e 

4"· lnformaçAosobre ~uociildos 

NOcaso emq ...-e algum u soe8tlo abrll}''ogl<lo pelo pMs.ntll pn:lloeofo-s"eaeiV1nclile-dãC.tMARA-MuNiCIPAC 
de ixaMO a ssim de berleflc'3r destas COndoçOlIS.ltSla com unica rá 30 8 ANCO SANrA NO~H e'Sse lact o ( ~ e oossrvet 
oom lI nleced~n cla (la 30 eres , s e Mo . 1tnl'<l13t.lmenIC;)P05 o !eg. sto (lo mes mo) 

~ · Di~/g.JÇ1o 

" . R~spo nubilidid. 

A ·CÀMA RA MUPrtICIPA L n.lo aes n-.e QlJaIQuer fe~po n$ ô1b ' !iC ilOO ~iÔS ad ol pr<l~ pelos leus assoc eo es no 
,~ito des te pmtQCOlo, salvo '"Q ln QUIO ceccerem oe g. t.r" ~lIs prl:'5t2081 

B ANCO SANTAHO ER PORTUGAl., S.A CÂMARA MUNI CIPAL DE AVEIRO 
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A N E X O AO P R O T O C O lO O E C Q L A BO R A -C-Á-Q 
CÂ MA RA MUNICIPAL DE AVEIROI BANCO SANT ANDER 

1 • CRÉDITO HABITAÇÃO 

1.1 PROOUTOS 

PlANO E:URO HA8 1TAÇÃ O SAN TAN OER
 
PLA NO EURO HABITAÇÃO FUTURO JOVEM
 
PlANO EURO HABITAÇÃO SEGURANÇ A TOTAL
 
PLANO EURO HABI TAÇÃ O REF O RMA SEGUKA
 
PlANO FURO HABITAÇA o SEGURANÇA TOTAL FUTURO JOVE M
 

~ 

Reduç lo de 50% no s cu stos de "Avatlaçlo e Administr ação"" 

Ofert a do s cust os de Registo e Escritura, e Isenção do Pagame~to da ecmt es ãc de "Av ali aç60 
e A dmi ni$ traçã o ~. nos casos de tran sf erência do Crédi to Habit ilç Jo atê 31/1212000. 

1.3 Tazas 

Taxa ceJuro: EUrlbor tlM" Sprcad
 
SprDad: Redução de 0.3% aos valores da tabela em vigor
 

Taxa e Splead aplicáveis e:ll; lusNalT'ente ao produto Piano Euro Habireç êc Serüe nd er 

14 VANTA GE:NSAOICIONAIS 

A adesão a ql.oalQuer produlo do Plano Euro Habita ção s antaorer oferece aos seus Mulare s as 
segu inles vantagens " • 

Oferta do Cart i o d. Cr édit o Gold Habi tação Gril tui to co m ta xa de ju ro O". 
(Clientes cJ processos de valor superior a 10,000<;15 li ale 75% do valor de avaliação) 
Ac esso a Créd ito Auto, iJmesma tax a do Cr~d ito Habitação 
Desc oberto auto rizado em Sup er Conta Santa nder ct Ooml eIHaç;!i;) de Ordenad o à taxa 
de juro e-spec ial de 12 % 
Oferta de !i eontos na const it uição de Fund o Jovem com plano de ent regas men sais 
Garantia de pagamento de doml c ilia ções at ê 20.000$ 

2· CRÊDlTO PESSOAL 

'raxa cc juro ; 
• g.S% 

De spesas 

• Isenção das Despesas de Porrnahzaçêo 



3 - SUPERCONTA SANTANDER 

3. 1 . D E SCOB~RTO A urOIUZADO 

Lim ites 
• Até 100 % do yenci metl l o - ma x 350.000$ 
• Até 50% 00 mont ante das apl icações em eeeuescsno ee-ee • max 500 000$ . 
• M.lJ)(imo de 850.000 $ 

T~. 

• Taxa de juro apl icável ao descooeríc au lOl" ~ado • 11% 

3.2 SEI! Y!c º De Ge STÃO 

Ges tão personahzada e dlYersiflCada do saldo 

.. - CARTÕES DE DEBITOI CREDITO 

Cólrt>õoSanl.md.·, Ek!ct ron 
• ls ençoo do pa gament o da 1 ~ anuidadG . 

CarUlJ sa ntander V isa cresse I G~ d 

• Isenção do pagamento da 1 ~ lI nui d ade. 

Nor.. Os Cart6cs Santaooer Visa craseie e Ooi o. têm a aso cseco um pacote de Segu ros 

5 - Of ERTAS SANTANDER 

Oferta do prime iro módu lo de 22 cneoces da Sup ercon ta Sanlande r.
 
Gar an\la de Pag amento dos consumos Dom"s licos (aguil . luz .• ), até 20 .000$
 
rsonç ão do Pag amen to da pem ena anuidade da (;0(".:; de illu gum (l Odm3)
 
Aorllf lCaÇao de 0,125% na \a lta de Depó sitos a PrazolP oupanças
 
Isençt o da obrH;lélloriedade de um depõ suc mínrmo de 50 cts para abe rtura de conte
 

6 - ASSESSO RAMENTO 

o a!õsf!ssOl"<Imenlo aos COlaborado res da CÂMAR A MUNICIPAl, ser ã pre staoo pela S'il O, · Teresa Terra 
ee Motta. Gestora de Particu lares óo u erce Santanner. e aice c de Aye,ro - Pct." Dr Alber10 Souto. 
EdrficlOMOllalla . eeccac A · 3800 Aveiro - lel ·2343B0450 

I S~vt"Z ISC 
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CAPÍTULO l 

SECÇÃO I 

NOfIT\lls geraiS 

Art igo \.0 

Ã. mb;l<)d~ lp lk .ç l o 

As presentes normas (adi lll1lt design adas por Ni StO são aplicaveis a lodo <) pessoal subo rdinado à 

d j~jplinae hie rar qui adosscl'\l iços 

Art igo 2,°
 

".oç~ s d.hor:l.riO$ . M l r <.çlo d.p..nIQ
 

I -O~S(la ldl rigen l e e d. ch.fj a gozadeis.nçãod.horário, rnas . slá obrigado ao dever geral de 

a.s iduidade. ao cumprimento da duração de trabalhe estabelecido por lei, sendo-lhe igualmente 

apllc;hclS as normas que não forem incompa tíve is com o seu estatuto, des igna damen te a obr igator iedade 

de malcaçjo de pon to. duas vezes por dia 

2 - Quand o a natureza das funçõe s desempenhadas assim o imponha , pode rá ser excepc ionalmente 

conce dida a determ inados traba lhadores disp.:",a de marcaçã o de pomo, mediante d~~pa<,:ho do president e 

da CAmara 0\1 Vereador com com pe tência delegada nessa ãrea 

3 - A decis ão a que se refere o número anterior ser à devidamente fundamentada e especificada pe lo 

dirigcnledescrviço qu es uperimendc o funcionárioa iscnlar 
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SECÇÃO lIl 

Sistema aíectr ómco de con trole da assiduidad e e pontualidade 

Artigo 8" 

..\ m bilo d ~ . p l iuçl o 

As normas do presente u pitulo aplicam-se a lodos 0$ trabalhadores cujo local de trabalho esteja 

equipado com aparelho de legislo electré nico de a5liiduidade e pontualidade c aos quais tenha sido 

diSlTl buldo um carrão de identificaçãoe de marca, Ao de ponto 

Artigo 9° 

I _ O Cartao é pessoal c intransmissível, e o seu possuidor d e~ e Tcc olh ~. l o nas diversas ponar ias a 

funCionar Junto aos vános relógios de ponro. regjstar a entrada ou salda e colcce-los no loca l para o efeito 

dest inado 

2 - O Cartão é propriedade da Câmara Municipal de Aveito. Em caso de extravio. furto Ou 

lnulilizaçJIo. o seu pos-suidor deve de imediato comunicar o facto a DiVisa0de Recursos Humanos 

3 - l"ns casos previstos no número anterior, a Divisão de Recursos 'Humanos fornecerá novo Cartão, 

ficando o lfahalhador obrigado ao pagamento do Cartão que será descomado 00 venc imento 

4 -0 usoind evidodo cartão estás ujeito apl'ocessodiM:iplinar 

Artigo 10° 

R. gra. d. fund nn. m. nIO 

I - A5 enuadas e saldas são regismdas no relógios etecrróníc os. mediante o Cartão individual, com 

prlXessamenlo da informação nos serviços encarregados do controle do sistema (Divisão de reC \l~US 

Humanos) 

2 - Cada trahalhador deverá obrigatoriamenle regista r todas as suas entradas e saídas, incluindo as 

referentes a serviçoe xlerno, qualquer que seja a duração da comparência ou ausência 

3- A violação do disposto no numero anterior presume-se lnfracçâo Disciplinar, c, no caso de 

reguro por cerrem que nau O próprio trabalhador, orig inará ainda a marcaçlio a este de uma Falta 

I nj u~ll fl cad" 
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4 - As irregu laridades nos registcs de ponlo, resultantes de delicieo,ias do sistema, ou de lapso 

manifestodevidamentejustificadonascondiç1lcsdosnúmeros6e 7,scr10 ressalvadas, pelo dirigente de 

serviço , quando comprov ada a IIOrm31 oomparéocia do trabalhador em causa 

5 _ Em caso de n10 funcionamento do re lógio de pon to ele ctrónico, a marcação de ponto sera 

efectuada imediaramenle pcJo trabalhador , em livro de ponto que se enccnca ra nos respecuvos servíços 

6 - No caso em que o trabalhador n10 possa proceder a marcação de ponto em virtude de se ler 

csqueódo do Carrão, poderá o dirigente de serviço com competência para jus tificar esse esquecimento alé 

duas ocorrências por mês . Tal decisão deve ser comul"cada à Divisa" de recurso s Humanos, no dia 

>eguinte, em impresso próprio, confo rme moo~lo n"1 em anexo 

7 - No caso do trabalhador se ler esquecido de fazer uma m1Ucaçlo, poder! o dirigente de serviço 

com compelencia para justificar aus.éndas. j u~lificar essa Infracçlo até duas ocorrênc ias por mês. Ta l 

decisAo deve 'ler com unicada à Divisa0 de recursos humanos, no dia seguinte, em impresso própr io, 

conforme modclo n"1 em anexo 

8 - Compe te aos trabalhadores da Câma ra Municipal de Aveiro ou trabalhadores de Empresa de 

Segurança no exercrc íc de funções de portana colaborar na ap licaçao das normas respena mes ao regtsro 

depu nlo 

9 -Ulrrapas sando osl ímitesimpuslosnos n"s óe7 ocígina umdiai njustificado 

Artigo 11°
 

LiSI· S" .. d••••id.i dade e ponu•• hd. de
 

1 - A Divisão de Recur sos humanos distribuíra, pelos serviços respectlva me nle abrangidos, listagens 

periódíeaseom índicação das irregularidades de registo ver,fícadas por cada trabalh ador 

2 _ em face das Iislagens re feridas no número aolerior, os serviços abt angidos re meterão à Divisão 

de Recursos Humanos as informações c decisões de cada responsá ve l relatuamente aos trabalhadores sob 

a sua dependência 

3 - O dispos to no número amerior abra nge não apen as as justi ficações e informa ções respeuenres a 

quaisquer l usl ncias, mas também li marcação de férias, tauas e licenças que resulta rem da ap licação da 

legisJaçãoemvigor 

4 _ SÓCOIll autoriza ção do Presidente da Câ mara pode ser utiliza do o contro le do sistema para a 

ubtençãode outros dados diferentes dos que se destinam a ser disrnbufd os aos ~ erv i .osçorrc s po n d e mes 
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~'y : . 

~ - "llo pod~m ser prestadas por dia. mais de 9 horas de trabalho 

6-0 penedo de aferição será mensal. 

7 _ :-.locasode crédito, (I mesmo pode râ trans itar para (I m~s seguinte, num máximo de 10 horas 

8 -~o ca sodedé b i todeh()ras , aporadonofmalde cada pe r !ododeafer içlo , dá l us a r il m a rução d e 

urna falia, que deve ser justificada nos lermos da legislação aplicavcl, por cada penedo igual ou ink riOfà 

doraçllo mNlla diár ia de tra balho. 

SECÇÃO VIII 

HorBI'lOde jorn ada continua 

Artigo 2 l " 

A jomaOll continua consiste na prestação inintenu pta de trabalho, salvo um periodu de descanso 

nunca superior a 30 minutos, que, para todos os efe itos, se conside ra tempo de trabalho, det erm inando 

uma reduçllo do perlodonunnal detrabal hod iário nuncas uperior a uma hera 

Artigo 22" 

C' '' rl~".he .. d o h orj r l o d~ jorn ada e..nlinua 

I - Todos os ser víçcs municipa is abrangidos por este horário devem obrigator iamen te ada ptar as 

duas jomadl$ eonnnues abaixo indicadas, por fanIla a asse gurar 50% do funcionamento dos mesmos 

2 - Apl' ime ira e segunda Joma da conllnua serllo rotativas mensalme nte . 

3 - O Grupo A vocecío ne-se para Pessoa l Administrativo 

4 - O grupo fi e C vocacío na-se para algum Pessoal Ope rário e Auxiliar, sempre que est ejam 

reunidos os requisitos necessanos para °efeilO,e que por força da act ividade desenvelvida possa cumprir 

este horéno 

5 - O grupo D vocaciona-se para Pessoal Auxiliar de Serv iços Gera is da Bibliot<x:a para asse gurar a 

abertura da Biblioteca na hora do almoço, e para que a Livraria Munic ipal poss a cumprir com o horário 

es:a bel e ci do , n nstermos dodi sposto no n~ 4 do a rt jgo IS" das presentcs norm a, 

CON I R IB~l hlf N'li 800J'994 _ PRAÇADA REPÚBl ICA _ J81D ·tS~ AvmD IHH. (23 4) 406JOO · f I\)( ( n~ ) 406301 
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Gru!>Mdc jorp adu çont inua s 

El\ TRA DA SAíDA 

GRUPO'" 8H3O 15HOO 

" GRUPOS JO RNA D A 14HOOn 130 

GRUPOC 14HOO 7H30 

GRUPO A I IHOO 17H30 

2' 

GRUPO B 14HOO JORN AD A 20H 30 

] 4)1 00 GRUPO C 20H30 

GRUPO D 12HOO 19HOO 

SECÇÃO IX 

Hor éno por lumos 

An igo 2J" 

o lrilba lho por rumos é aque le em que , por necessid ade do regular e normal funcionamento do 

serviço , há lugar li prestação de trabalho em peto momos dois per lodos diár ios s uuss i~os, 5I'ndo cada um 

de duraç! o n!o inferior à durnç!o méd'a diilria de trabalho 
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In trodu çâo 

o Plano Oficia l de Contabi lidade das Autarqu ias Locai s (POCAL), aprovado pelo Decreto-Lei 

n." 54·Af99 de 22 de Fevereiro, com as alterações introduz idas pela Lei n." 162/99 de 14 de 

Setembro, consubstancia o processo de reforma da Contab ilidade Pública, integrando de 

fonna estru turada e coere nte as contabilidades orçamc ntal, patrimonial e de custos, 

constituindo um regime de contabilidade inovador para as Autarquias Locais. 

Desta nova rea lidade da Con tabilidade Publica faz parte o ··Sis tema de Controlo Inte rno " o 

qual constitui um instrum ento de apoio detcrminarue para uma gest ão eficie nte e eficaz. 

Deste modo e em cumpr imento do disposto no ponto 2.9 do POCAL foi elaborad o o 

presente normativo, cujos métodos c procedimentos de controlo visam ir de encontro aos 

objectivos estabelecidos por aquele diploma. 

Em conexão com esses objectivos procurou-se ter em conta os seguintes elementos . 

fundamentais no estabele cimento de um sistema de contro lo inte rno. como sejam ; 

a definição de autoridade c delega ção de responsabilidade s funciona is; 

a segreg ação de funções. salvaguardando a separação da função conrabilts uca da 

função operacion al. ou seja, a separação entre o co ntrolo físico e o processamento 

• dos respectivos registo s: 

o controlo das operações e a sequência das mesmas atendendo aos circuito s 

obrigatórios e às verificações respect ivas. 

A adopç ào de provas c confe rencias independe ntes visando des ta forma actuar 

sobre o sistema implementado. 

Sistema de Con tro lo Intern o - Câ mara Munid pa' de Avefrc P~g . 2 



:SOlUJlU!pJXlJd 

SJ1U!n:l:>sso ;)""10.\U;l s!uJJil SOlWJl lUJ escdsep 1!p OI;~'P.Z! I 1!J J ep OSSJJOJd o ' I 

'1!J1!Wr Jep JIUJp!SJJJ 

ou r.p!IJlUqns B1SOOOJd JI U'C!p<!lU sopeJ:l11\! JJS 011JJPOO anb ' S l J.~ ys uOdS J J so.~ !p.}dsJJ 

so oPU! U~PP ~pe l UJWJ ldUl! S'CUUOUsep OF~ l!! Il!AIl J OlUJWUI./UUdWOJU oe J.}PJJOJd 'Z 

'UWOldlP J\UJSJJd ou SJ1UUlSUOJ SJQ~ !SodS IP SUpOIUJw!J dwnJ opd J1!PA "l 

"pA~U 'IlJIJJtruU~1 0I1 ~UWJ0.l U1 ep ee nu odo oç';eJ oo;u d 

1! J SOJ!lsH]qelUOJ sorsrâar sop ;)pep!Jli;)lU! e ;) 0rPllJUl.:J U ' Q.lJ ;) J :lpneJ] 'Jpep!l'!âJU 

ap SdQ ~ l!nt !S :lp O!1~JJ1J P J OI1~ U JAJ Jd I! ·SO.~!PI! sop I!pJllnlil!AIe5 I! opu!nIJU! '1?!nb.Jlnnv 

ep SJpepn !IJI!sep JIUJ!JJjJ:I Up'llUJpJOmnpuoa eum ared J!"q!JIUOJ WB'S!.\ SOIUJw!p,J;'IOJd 

J sopotsur sof"J OI1 ~'P.Z !trI!':lJO ap ocejd tun :I""I:Jq1!ISJ OlUJllI1?lnS;)J Jlu;)S,JJd O 



a) Emissão e envio à Secção de Aquisi ções da Propos ta de Aquisição conforme 

mode lo constante do anexo I ao presente diploma, ou documento equivalente 

(eventual mente a importância será de montante estimado). 

b) Analise da Prop osta de Aquisi ção e consequente defi nição does) fomec edor{es) 

e preço(s) tendo em conta a transparência e as normas legais a que deve obedec er o 

processo de despe sa. 

c) Verificação do cabimento cativando a importância corres pondent e à despesa e 

confirmação expres sa do cab iment o na Pro posta de Aq uis içllo ou docu mento 

equ ivalente . 

No caso oe não existi r do tação ou esta ser insu ficierxe, deve a Contab ilidade propor á 

C âmara uma Alteração Orçament al , que a ser autori zada , perm itirá o seguimen to do 

processo. No caso de ser rec usada ou aprova da apena s em parte do valor propost o, a 

Cont abilidade devera informar o serv iço requ isitante, sendo que no primeiro caso o 

processo extinguir-se-á e no segund o caso caberá ao serviço requ isitante a decisão de 

reform ular a Proposta de Aquisição. 

d) Auto rização da rea lização da despesa 

c) Elabora ção da req uisição externa ou de outr o docu mento desc ritivo da despesa . 

com base nos quai s a Secç ão de Aquisições organizará e promove rá todo o processo 

de compra, após verificaç ão da s normas lega is para reali zação da despe sa. 

nomeadamente em matéria de concursos e contratos 

A requisição externa será emitid a com quatro ex emplares: ori ginal que se dest ina ao 

fornecedor, o dup licado para a Secção de Con tabilidade, o triplic ado para o local de 

entre ga do bcm e o quadruplicado para o arquivo da Secção de Aquis ições. 

l) A entrega dos bens será fe ita em ge ral na Secçã o de Armazéns ou, se for caso 

disso, nout ro local desig nado para o efei to, onde se proce der á il co nferencia física, 

qualitat iva e quanti tativ a con frontando-se a requisição (trip licad o) com a guia de 

remessa. onde é apos to o carim bo de "CONFER.lOO" e "RECEBIDO" se assim for 

Tralando-se de bens armazenáveis dever-se-á proceder ao resp ecti vo registo de entrada 

em armazém conforme guia de reme ssa 

No caso de não ser possível proceder-se à confere ncia dos bens no moment o da sua 

recepção, será elaborado um Au to de Recepç ão prov isória conforme mode lo constan te 

do anexo 11. Logo qu e se proceda á confe rencia dos ben s será elaborado e entregue ao 
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fornecedor o Auto de Recepçã o Defin itiva de acordo com o modelo constan te do 

ane xo Hl. 

g) Envio li. Secção de Aquisições da guia de remessa (original) . As Juntas de 

Fregue sia c as Associações terão também de remeter a guias respei tantes aos bens 

recepcionados devidamente assinadas pelo respon sáve l receptor dos bens. 

h) Na Secção de Aquisiç ões as facturas silo conferidas com a guia de remessa e a 

requisição externa, sendo posteriormente remetidas à contabilidad e devida mente 

inform adas. 

i) À Co ntabilidade compete emitir a Ordem de Pagamento. elabo rando os 

respectiv os rcg istos para poster ior pagam...nto 

j ) Envio à Secção de Património Mob iliário e Cadastro da cópia dos documentos 

• referentes às aqui sições . por fonna a manter organizado e act uahza do o inventár io e 

cadas tro de bens móve is do Município 

2. A execução das operações de finidas no numero anterior é da responsabilidade dos 

serviços a seguir descr imin ados : 

a) Serviço requisitante em relação as oper ações definidas na alínea aI 

b) Secção de aquisições no caso das operações referidas nas al ineas b ), e) e h) 

c) Secção de Arma zéns ou outro loca l defin ido para o efeito em relaç ão as operações 

definid as nas atin eas f) e g). 

d) Contabilidade em relação às operações defin idas nas al íneas c), i) e j ) 

e ) Entidades com competência legal para o efei to em relação ao de finido na a línea 

•	 d), cumpr indo o esti pulado pelos Decreto-Lei 0°197199 de 8 de Junho e Decreto-Lei n0169199 

de 18 de Setemb ro. ou os diplomas que os subs titu írem 

Art igo 5,~ 

Pr ocesso de Realiz açâu d e DCl!i flCSa por concurse 

I . A rea lização de despesa relativa a Emprei tadas e Fornec imentos de Obras Públicas 

envolve os segui ntes procedim entos 
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a) Proposta de abertura do concurso de Empreit ada ou Fornecimento com 

indicaç ão do va lor estimado conforme o Plano Plurianual de Investimentos e o 

eve ntual procedimento de contratação li seguir. 

b) Envio à Secção de Contabilidade para cab irnentaçãn da importân cia 

correspondente á despesa . 

c) Del iberação ou despacho de autorizaç ão de abertura do concurs o de 

Empreitada ou Fornecimen to com a escolha do procedimento a seguir, instruída com o 

Projecto. Program a de Co ncurso e Caderno de Encargos 

d) Lançamento do concurso. após verificação das norm as legais aplicáveis 

Abertura das proposta s e elabo ração do rela tório de análise das propo stas. Projecro da 

Decisão Final. aud iência previa e relatório final com propost a de adjud icação 

e) Escol ha da proposta pela entidade competente para autorizar a realização da 

despesa (Adjudicação). 

f) Envio à Cont abi lidad e da min uta do contr ato para cabirn entaç âo da difer ença 

semp re que o valor do mes mo seja superior à base de licitação 

g) Cele bração do con trato e envio à Conta bilidade da respe ctiva cópia 

h) Emissão pelos se rviços técnicos dos autos de medição e respectivo envio 

para informação de " Processe-se o pagame nto" às Entidades com co mpetência legal 

para o efeito 

i)Envio à Contabilidade para processame nto e post erior pagamen to 

2. A realizaçã o de despesa relat iva à Aquisição de Bens envo lve os segui ntes 

proced imentos' 

a) Propo sta de abert ura do concurso . co m indicação do valo r estima do e o 

eve ntua l proced imento de contratação a segu ir. 

b) Envio à Co ntabilidade para informação da cabimentaçâo da despes a 

c) Deliberaç ão ou despa cho de autorização do lançamen to do concurso de 

Aquisição ou Fornecimento de Bens com a esco lha do proced imento a seguir, 

instruída do programa de co ncurso e do caderno de encargos. 

d) Lançam ento do concurso. Abertura das pro postas e elabo ração do relatório 

de análise das pro postas. Projeclo da Dec isão Final, aud iência prévia e relatório tina l 

com proposta de adjudicação 
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e) Esco lha da propos ta pela entida de competente para autorizar a rea lização da 

des pesa (Adjudicaç ão]. 

f) Envio à contabilidade da minuta do contra to (no cas o de ser exigida a 

celebração de cont rato escrit o) para cabimentação da dife renç a sempre que o valor do 

mesmo seja superior à base de licitaç ão. 

g) Event ual elaboração do contrato e envio da respectiva có pia à Co ntabilidade . 

h) Requi sição dos bens e envio da req uisição à Co ntabilidade para 

cabimentaçâc ou se for caso disso informação de que j á foi cabim cntado por con trato , 

no caso de fornecimentos fasea dos ou continues. 

i) Recepção dos bens pela Secção de Armazéns ou por outr o loca l designado 

para o efei to. 

j) Registo de entrada dos bens em Armazém conforme guia de rem essa (no 

caso de bens arma zenáveis) 

k) Recepção e con feren cia da factu ra com refer ência ao con cur so respecti vo 

I) Envio da factura para informação de "Processe-se o pagamento" à entid ade 

co m competência legal para o efe ito. 

m) Env io ã Contab ilida de para proce ssamento e posterio r pagamento. 

3.A realização de des pesa relativa à Prestação de Servi ços envolve os seguintes 

procedimentos : 

a) Proposta de abertu ra do concurso com indicação do valor es timado e o 

eventual proced imento da con tratação a seguir. 

b) Envio à Cont abilidade para inform ação da cabunentação da despesa 

c) Deliberação ou des pacho de autorização da abertura do concurso da 

prestação de servi ços com a escolh a do procedimento a segui r, instruído com o 

prog rama de concurso e o caderno de encargos . 

d) Lançame nto do concurso. Abertura das propostas e elab oração do respectivo 

relatório de anal ise. Projec to da decisão final, audiência prévia e relatório final com 

proposta de adju dic ação. 

e) Esco lha da proposta pela Entidade competente para autorizar a realização da 

despesa (Adjudicação) 
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d) Quando for substituído o Tesou reiro. 

2. Nestas inspccções serão lavrados termos de contagem assi nados pelos seus 

intervenientes e, obr igatoriamente, pelo Pres idente do Órgão Exec utivo, pelo Dirige nte para o 

efeito designad o e pelo Tesoure iro, nos casos referidos na alínea c), e a inda pelo Tesoureiro 

cessante nos cas os referidos na altn ea d). 

Artigo 12.0 

Responsabi lidad e do Tesou reir u 

1. a Tes oureiro deve e laborar diariam ente con tagens e ver ificações dos fundos, 

montan tes e docu mentos pejos quais ê responsável , utilizando para ta l a Folha de Caixa. Este 

procedime nto permitir-lhe-a contr olar e evit ar diferenças de caixa não j ustificadas, 

transmiti ndo as ocorrências ao Chefe de Divisão Fina nceira. 

2. De acordo com o disposto no ponto 2.9. 10.1.13 do POCAL, o Tesoureiro responde 

direc tamentc perant e o Órgão Executivo pelo conjunto das impon âncla s que lhe são con fiadas 

e os out ros funcio n ários e agentes em serviço na tesourar ia respondem perante o respect ivo 

Tesoureiro pe les seus actos e om issões que se traduzam em s ituaçõe s de a lcance, qualquer 

que scJaa sua natureza. 

3. Em harmo nia com O estabelecido no ponto 2.9.10.1.\4 do pa CAL , a 

responsabilidade por s ituações de a lcance não são imputa'veis ao Tesoure iro es tranho aos 

facto s que as originaram ou mantêm, excepto se, no desempenho das suas funções de gestão. 

houver proced ido com culpa 

Arti J:o 13.

Co brança de receitas por entid ades d ifer en tes do teso ureiro 

lo A cobrança de recei tas municipais por entidad es dif erentes do Tesoureiro e 

efectuada at ravés da emissão de docum entos de receit a nume rados sequencialm ente e com 

indicação do Serv iço de cob rança. 
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b) o montante e a corresponde nte efectaç ão das rubricas da classificação 

econômica que disponibilizam as dotações necessárias para o efe ito 

c) A natureza das despesas a paga r. 

A rt il;O 1 6 .~ 

Regu lar ização 

1. Os Fundos de Maneio têm de ser regularizado s no fim de cada m ês. 

2. Para cumprimento do disposto no número anterior os responsávei s por esres fundos 

tem de entregar os documentos justificativos das despesas, não podendo haver em caso algum 

despesas não docu mentadas. 

Ar tigo 17." 

R~ pos i ç :io 

A reposiç ão destes fundos oco rrerá, ob rigatoriamente, ate ao último dia útil de cada 

CAPiT ULO V 

E xíst ênclas 

Artig o IH,· 

Ar ma zena gem 

As existências devem estar apropriadamente orde nadas por forma a facilitar o 

manuseamento, contag em e localização dos diversos itens. 

Arti go 1 9 .~ 

Entr-ada em Armaz ém do s bens p rovenientes da comp ra 

I. Para se proceder li recepç ão de qualquer bem e necessá rio que o mesmo venha 

acompanha do da respectiva guia. 
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independente s da Secção de Ar mazéns, designadamente elementos da Secção de 

Contabilidade . 

6. Devem ser planeadas e estabelecidas regras de execução do processo de 

inventariação. nomeadamen te a preparação de instruçõe s esc ritas claras e adequadame nte 

detal hadas. Estas instruções devem referir as datas e locais de contagem, o âmbito do 

inventario, o responsável pelo invent ário, a co nstituição das equipas, os proced imentos 

anteriores ao inventário, entre outras 

CA PíTU LO VI 

Im obi liza d o 

Artigo 22.0 

Aqui s içãO 

As aqu isições de Imobiliza do efectuam-se de acordo com o Plano Plurianual de 

Investimentos e co m base em deliberações do órgão execut ivo, respeita ndo as di sposições 

contidas no presente regulamento bem como o regime j urídico e os princípios gerais de 

realizaçâo de despe sas em vigor. 

Art igo2J: 

Compl'li nc ias do s serviços de Patr imóni o 

Compete aos serviços desta Autarq uia responsáveis pelo Patrimón io: 

a)O conhec imento da afectação dos bens do Municíp io 

b) Asse gurar a gestão e controlo do Património através da existência de um 

ficheiro de Imobilizado permane ntemente actual izado , fazendo cu mprir o disposto nos 

pontos 2.8.2 e 2.8.2 do POCAL. Deste modo com pete-lhes promover o levantamento e 

slsternatizaçâc de toda a informação nomeadamente da fornecida pelos dema is 

serviços desta Autarqu ia. 
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c) Confrontar, pelo menos anualmente , o total das fichas separadas pejas 

respectivas contas com os registos contabilisticos em termos de custos e amo rtizações 

acumu ladas, por forma a detec tar bens que tenham sido abatidos e ou adquiridos sem 

que se tenha procedido à actualizaçâo dos registos. 

d] Realizar inspecções fisicas per iódicas aos bens de Imobilizado Corpóreo em 

serviço. Deste modo, devem ser selec cionadas deter minadas fichas para verificação da 

ex istência flsica e operacionalidade dos respectivos bens 

e) Proceder ao arquivo especi fico das cópias ou fotoc ópias das facturas dos 

fornecedo res de Imobilizado de forma a permitir uma rápida localização 

Artigo 2-1.

Co mpe tênc ias d os outros serviç os 

1. Compele em geral aos demais serviços desta Autarquia, entre outras as seguintes 

atribuições: 

a) Zelar pelo bom estado de conservação dos bens que lhes tenham sido 

afecros. 

b) Disponibilizar as informa ções solicitadas pelos Serviços responsáveis pelo 

Património. 

c) Fornecer os elementos relativos a transferências, abates, permuta s, entre 

2. Compete ainda aos seguintes serviços : 

a) À Secção de Contabilidade, remeter à Secçã o de Património Mobiliário e 

Cadas tro cópia dos documentos (factnra. requisição ) relativos á aquis ição de bens que 

passem a fazer parte integrante do Imobilizado da Câmara 

b) Ao Notariado , fornece r cópia das esc rituras (comp ra, venda, permuta, entre 

outras) . e dos contratos de Empreitada e Fornecimento de Bens e Serviços. 

c) Aos serviços da Divisão de Gestão Urbanís tica aquando da execução dos 

proCI:5S0Sde loteamento. fornece r cópia dos Alvarás respectivos. 

d) Aos serviços da Divisão de Bibliotecas e Arquivo Municipa l assim como 

aos serviços da Divisão de Museu e Património Histór ico, efectuar o Inventário dos 
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Bens à sua guarda e posteriormente ceder có pia aos serviços responsáveis pelo 

Patrimón io 

Art igo 25.0 

Aliemu;:1o 

I. A alienação! venda dos bens pertencentes ao Imobi lizado do Município é efectuada 

em Hasta Pública ou por Concurso Público. 

2. A alienação de bens m óveis pode ser realizada por Negociação Directa nos termos 

definidos no n." 2 do artigo 9"do Decreto - Lei n.O307/94 de 2 1 de Dezembro 

3. Na alienação. ca so não seja celebrada esc ritura de compra e venda constara um 

Auto de Venda conforme modelo constante do anexo IV ao presente diploma onde serão 

descritos quais os bens aliena dos e respectivos valores de alienação 

.... Só podem ser alienados bens mediante de liberação do Órgão Execu tivo ou do 

Órgão Deliberativ o consoante o valor em causa e lendo em conta as disposiçõe s constantes do 

Decreto - Lei n." 169/99 de 18 de Setembro 

A rt i ~1I26 . 0 

Abafe 

I. Em harmon ia com o estabeleci do na nota (8) das "Notas explicat ivas ao sistema 

contabilistico - documentos e registos'' do POCAL, os t ipos de abate devem constar na Ficha 

de Cadastro e Inventario de acordo com a tabela legalmente prevista para o Cadastro e 

Inventario dos Bens Móveis do Estado 

2. Na alienação de bens imóve is, o abate só será registado com a respectiva esc ritura 

de compra e venda . 

3. Nos casos de "fu rtos. extravios e roubos" ou dc " incêndios" bastará a cert ificação 

por parte dos serv iços respo nsáveis pelo patrimón io para se proceder ao seu abate, sem 

prejuízo das respectivas participações às autoridades e ao seguro. 

4. No caso de abatimentos por incapacidade do bem, compete ao serviço ao qual o 

bem se encontra afecto apresentar proposta à Secção de Património Mobiliár io e Cadastro. 
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CAPÍT ULO VII 

Te rcei ros 

Artigo 30,-

Co mpras 

1. As co mpras são organizadas e promovidas pelo Sector de Aqui sições com base na 

requisição externa , contrat o ou outro docum ento desc ritivo da despesa legalmente adequado, 

após verificação das nonn as legais para realização da despesa, nomeadamente em matéria de 

concursos e contrato s 

2. A entrega dos bens é feita de acordo com o definido na alínea 1), do n,OI do art igo 

.t.vdo presente regvlame ntc 

Artig o 3 1.° 

Centrote ueIactu ras 

1. Nas factura s recebidas com mais de uma via deve- se opo r, em cada urna das cópias. 

de forma bem visível um carimbo de " DUPLIC ADO". por forma a ev itar pagamentos indevidos 

2. A Secção de Contabilidade deve con ferir sempre as facturas com a guia de remessa 

e a requisiçâo cxtema . 

Art igo31.G 

Reconcili ações de contas d a C lasse 2 «Te rce tros .. 

1. A Secção de Contabilidade deve pelo menos anua lmente fazer reconciliações nas 

contas corrente s de Devedores e Credores, Estados e Outros Ente s Públicos e ainda nas contas 

correntes relati vas aos Empréstimo s Bancários, tendo nestas últimas em espec ial atenção o 

controlo do cálculo dos ju ros. 

2. Para efeito do disposto no número anterior deve ser solicita do às entidades os 

extractos das respect ivas contas corre ntes. 
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CA "íTULO VIII 

Disposições fin ai s
 

Arti go 33,·
 

Nnrma revogar ért a
 

São revogadas todas as normas internas e orde ns de serviço em vigor que sejam 

contrána s ás regras e procedimentos de controlo estabelecidos no presente diploma. 

Artigo J "'.O 

Remessa ob rigat óri a 

Do presente diploma, bem como de todas as alte rações que lhe venham a ser 

introduzidas mediante deliber ação de Câmara, serao remetidas có pias li Inspecção • Geral de 

Finanças e á lnspecçâo - Geral da Administração do Território. no prazo de 30 dias após a 

sua aprovaç ão. 

Art igoJ5.0
 

Entrada em vigor
 

o presente diploma entra em vigor no dia 1 de Maio que se seguir ao da sua 

publicação em Edital, obtendo no entanto eficácia plena a partir de 1 de Janeiro de 2001 com 

a implementação do POCAL. 
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A.'íEXO I 

CÂ MARA M UNICI PAL I)E AVE IIW
 

PROPOST A DE AOUlS IÇÃO
 

DI VISÃO I SERV IÇO, _ 

Propõe -se a aquisição dos bens I serviços abaixo indicados. com base no disposto no Decreto-Lei n.o 
197199. de 8de Junho por: 

D Ajustedin::cto.l\rt.o _ D Consuua previa , arr.s _ 

Q""' IUoid I Designação P. Unitário P. Total 

I 
I I 

I 
I 
I 
i 

I 

I 

TOTA L 

Desuno dos bens : 

Eventuais Fornecedore s: _ 

o Duec tor de Depart. f O C hefe de Divis ão Aveiro, _de ce__ 

.),-- ---- -

Secção de Aquisições 

Aveirc _dc de _ _ 

b) 

CO ~T ABIUIlAD[ ORGÀNICA ECOl'oOO.'-1ICA SALDO DlSPONIVEL 

Classific aç ão Orçamema t I I I I I I I s 

DESPA CnO 

O Emitida a requ isição n."___vem _ I_l_ 
O Remet ido o oficio de consulta. 11.° _ _ _ , de 

O Autorizo a aqu isição nos termos propostos 
O Submeta- se à ap reciação da Câ mara 
O _ I_l-

O , , O fun cionário. Em O Presêdente. 

a) O funcio naric que preen cheu a propos lll de aquisiçilo 
b) O responsáve l da Secç:io de Aqu isições 



A ~EXO II 

"'.;-!.t~.. 
. 

. '~fir 

~R ) 
Câmara Municipal de Avetro 

Departamento de 5e~i ÇOS Urbanos 

AUTO DE·REÇE~ÇÃO ·PROVISÓRIA 

Aos di as do mês de de dois mil 

e no Armazém dest e Depar ta mento . foi feita a Rece pção 

Provis ória d os Ben s. re meti dos por.....................................• a través da 

guia de remessa n" de J J os qu ais vão se r 

sujei tos a co nferê ncia . a pós o que será emitido o Auto de Rece pção 

Definitiva . 

o resp onsável do Armazém' _ 

o rep resent ante do Fornecedor _ 



A......I:XO III 

"i_ H-' 
'o " 

'.::~ ) 

Câmara Municipal de Aveirc
 

Departamento de ServiçosUrbanos
 

AUT,O' DE RECE~ÃO DEFINITA 

Ap ós co nferê ncia . ver ificou -se a co nco rdâ ncia en t re os Bens 

me ncio nados, nu guia de rem essa n° de 

......./ ./........... re metidos por e II 

e ntrega e fectiva , pe lo qu e se es ta belece o pr esent e Auto de Recepç ão 

Dcfi ni ti \'ll. 

o resp onsá vel do Armazém _ 

o rep resentante do Fo r necedo r _ 



CÂMARA MUNICIPAL DE AVE IRO 

AUTO DE VENDA 

Aos dias do mês de de dois mil e , procedeu-se à 

alienação atrav ésde a) .. 

do(s) seguinte(s) bem(ns) : b) " . 

O(s) bem(ns) possui a(m) 0(5 ) segu inle(s) nol
<) de Inventário .. 

...• respectivamente, tendo sido arrer natadots) I Adquirido (s) 

pelo Se,lal , pelo valor de $__. 

Órgão Executi vo Orgão Deliberativo 

Em ", de de . Em de de .. 

o Funcioná rio o Responsável 

a) Hasta pública. concurso públ ico ou negociaçao dirccla 

b) Dcsc"' ~ e ro(s)bem (ns ) 
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ANt.:X.UVI 

CÂMARA M UNI CI PAL DE AVE IRO 

AUTODE CESSA0 

Aos dias do mês de de dois mil e em a) 

...., comparece ram perante mim b) .. 

...• O (s) Sr(a)(s) , a 

fim de que fosse autorizada a cessão does) seguintc(s ) bcnu ns): c) .. 

..., os quais possuem o(s) segu inte(s) no(l)de Inven tário .. 

.. à entidade .. 

com o fim de d) .. 

A cessão do(s) bem(ns) em epígrafe foi autorizada por e) .. 

.... median te despacho/deliberação de _1_ 1_ . não 

podendo 0(5) bem(ns) cedido(s) ter uma utilização diferente do fim a que se destinam. 

sob pena de regressarem imediata mente à ent idade cedente. devendo os mesmos 

regressar à posse desta, após conclusão do objectivo para o qua l foram cedidos 

Deliber ação 

Em de .. .. de .. I~.~. . .. . . . . d~~'~:'h~ do.. 

O Funcionário O Responsável 

a) Locahzação do s.......iço
 
b] :-lomeeeale gOfill 
1:) DesignaçAod o(s) bem(ns) 
d) Indil:lIr o timparll que foram l:edidos 

e) Eleito:ÓrgAoquca ulorizoulll: edênú l 



CÂMARA MUNICIPAL DF. AVE IRO 

AUTO DETRANSFERENC IA 

Aos .. .....d ias do mês de .. .. de dois mi l e em a) 

...• compareceram perante mim b) .. 

...• O(s)Sr(· )(s) ... 

a fim de que fosse autorizada 

transferência do(s) bem(ns) : c) sito(s) 

no d) o(s) quai (is) possui(em) o(s) 

seguinretsj mimero( s) de Inventario : 

tend o por mim sido autorizada a transferênc ia para d) .. 

Despacho De liberação 

Em de de . .Em de de .. 

o Funci onário o Responsável 

a) Indicar localização e servlço 
b) Nome e categoria 
c) Designaçâo do(s) bem(ns) 
d) Indicar o local 



CÂMARA M UNIC IPAL DE AVEIRO 

}'ARTl C IPAÇAo DE AVARJAS I REP ARA ÇÕ ES 

( A preenche r pelo Serviço Participante ) 

ldenti licaçãodo Serviço/Funci onário " _ 

Identificação do Bem (n° de Inventário): _ Data Partic ipação _ 1_ 1_ 

Descrição do Bem : _ 

Tipo de Avaria : _ 

( A preencher pelo Serv iço de Patrimônio ) 

Firma Reparadora _ 

For necedor _ 

Está abrang ido pela Ga rantia? S im O Não O
 

Data envio para reparação _ 1_ 1_ Data chegada da Reparação _ ,_,_
 

Custo da Avar ia SOO 

o Responsável pelo Serviço Participante o Responsável pelo Patrimônio 


